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Possibilidades da prática avançada e os Mestrados Profissionais 
em Enfermagem

Maria Lúcia do Carmo Cruz Robazzi

A Enfermagem é a profissão do cuidar; assistir ao ser humano é o seu maior objetivo, com 
a prestação de cuidados ofertada aos indivíduos, famílias e grupos da comunidade, visando a 
promoção da saúde, a prevenção e a recuperação de doenças. A prática do cuidado representa 
ir além de um trabalho de mercado e pode ser diferenciada se produzir conhecimentos 
científicos e tecnologias relevantes de cuidado de enfermagem(1) e, assim, provocar avanços 
nessa profissão.

O Mestrado Profissional é uma modalidade de pós-graduação stricto sensu, direcionada 
ao profissional inserido na prática laboral, oferecendo-lhe oportunidades para propor soluções 
baseadas em investigações, diante dos problemas existentes em suas atividades cotidianas, 
gerando, então, pesquisas relacionadas à práxis, sem a perda do rigor metodológico. No Brasil, 
essa modalidade é aprovada e reconhecida pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES), agência brasileira que atua na expansão e consolidação da pós-

graduação stricto sensu, no território nacional. 
A peculiaridade dessa pós-graduação é a ênfase em estudos e técnicas, processos ou temáticas que atendam as 

demandas do mercado de trabalho, voltadas ao desempenho de elevado nível de qualificação profissional. Seu objetivo 
é contribuir com o setor produtivo nacional para agregar maior nível de competitividade e produtividade às empresas e 
organizações, públicas ou privadas. Confere ao mestre profissional idêntico grau e prerrogativas aos obtidos no Mestrado 
Acadêmico; a defesa da dissertação/trabalho final do curso deve estar vinculada aos problemas reais da área de atuação 
do profissional-estudante(2). 

Em relação à Enfermagem, quando se procura por essa característica de mestrado em países de língua inglesa, 
encontram-se algumas similaridades com aqueles de Mestrado Acadêmico, acrescentando-se que os Mestrados 
Profissionais enfatizam o ensino em temáticas voltadas às práticas profissionais(3). Na Enfermagem nacional, o Mestrado 
Profissional é modalidade nova; entre os 96 cursos de pós-graduação recomendados e reconhecidos pela Área de 
Enfermagem da CAPES, constam 15 dessa natureza, 15,62% em relação ao total de 96 cursos dessa Área(4). 

Em algumas das produções de 2010-2012, desenvolvidas nos Mestrados Profissionais, foram identificados vários 
protocolos relacionados à prática assistencial de Enfermagem, voltados à assistência em hemoterapia, prevenção da 
pneumonia associada ao ventilador, tecnologias em terapia intravenosa, eficácia da bomba cardíaca, capacitação para 
implantar a sistematização da assistência de enfermagem, uso de gel de papaína em úlceras venosas, cuidado aos 
pacientes submetidos a punção aspirativa, acolhimento para usuários submetidos a endoscopia digestiva, cuidados de 
enfermagem para crianças cardiopatas, para recém-nascidos, com base em métodos não farmacológicos, entre outros(5). 

Protocolos são instrumentos importantes para o enfrentamento de problemas concretos da prática, tendo como 
fundamentação estudos validados por pressupostos das evidências científicas(6). Quando elaborados e propostos por 
enfermeiros, estudantes dos Mestrados Profissionais em Enfermagem, no Brasil, podem auxiliar avanços na prática 
assistencial, possibilitando-lhes maior satisfação e autonomia profissional e, em consequência, revertendo, futuramente, 
à melhoria da qualidade do atendimento à saúde da população.
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